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INTRODUÇÃO 
O objetivo do presente estudo é relatar a inserção de crianças no Grupo Ginástico PUC Minas, 

vinculado ao Curso de Educação Física da universidade. Esse Grupo oferece a prática de Ginástica Para 
Todos2 na universidade desde o ano de 2009, para um público de diferentes faixas-etárias e habilidades. A 
demanda pela participação de crianças, levou à criação de uma Oficina de Ginástica no “Projeto Educação 
Esportiva”. A oficina proporciona às crianças o crescimento em valores, e “se caracteriza por ser desafiadora, 
mobilizadora, formadora, que oferece diversas oportunidades e [...] se respeitam as diferenças” (AMBROSIO, 
2017, p. 2806). 

* O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.

2 GPT.

http://congressos.cbce.org.br/index.php/conbrace2019/8conice/


www.editoraletra1.com.br

GTT 13 – TREINAMENTO ESPORTIVO 
Resumo Simples: 13-s13880

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A GPT é uma modalidade gímnica da Federação Internacional de Ginástica, “manifestação cada 

vez mais presente em diferentes setores sociais, e a sua maior forma de expressão se dá por meio das 
composições coreográficas” (SCARABELIN; TOLEDO 2015, p.181). Por não ser competitiva, “seu caráter 
demonstrativo e inclusivo, possibilita a participação de todos, permitindo a formação de grupos misturados 
e diversificados, sem distinção de idade, sexo, habilidades, desenvolvendo os potenciais de cada um dentro 
de suas limitações”. (OLIVEIRA et al., 2016, p. 125). 

Nas composições coreográficas, prioriza-se a construção coletiva, respeitando as características e 
habilidades individuais. Para Iwamoto et al. (2016, p. 206) a GPT proporciona “estímulos motores criativos 
e diferentes, ampliando o desenvolvimento humano do praticante”, por estar vinculada a uma tradição 
histórica cheia de significados culturais, dá sentido e significado às suas próprias práticas gímnicas. (LELES 
et al., 2016). A inserção da nova geração no processo, proporcionou outras visões e expectativas, tornando 
o ambiente propício à busca pelo saber, pois as composições coreográficas possibilitam a apropriação da 
cultura de uma região ou país (SCARABELIM e TOLEDO 2016).	

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como resultado da inserção das crianças, constatou-se sua importância na constituição atual do 

grupo e, indiretamente, no aumento da aquisição de habilidades motoras e interpretação, exploração e 
descrição da corporeidade em um mundo sócio-histórico-cultural, favorecendo comportamentos saudáveis 
e melhoria na qualidade de vida, além da capacitação de extencionistas, como multiplicadores da prática 
gímnica para as crianças. 
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